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Trata do monitoramento da orientação da política urbana por meio da
destinação dos recursos da OODC ao Fundo Municipal de Habitação
Popular - FMHP, do incentivo a produção de Habitação de Interesse
Social - HIS - nas áreas centrais e nas centralidades, dos instrumentos de
política urbana para subsidiar a produção de unidades habitacionais de
interesse social e por fim, da conversão de edificações existentes na área
central para o uso residencial ou em outras regiões.

O que pretende responder?

Gestão do fundo do Fundo Municipal de Habitação Popular a partir
da OODC;
Monitoramento da produção de Empreendimentos de Interesse
Social (EIS) nas áreas centrais e centralidades; 
Monitoramento da ocupação e produção de EIS no zoneamento
Área de Especial Interesse Social 1 (AEIS-1); 
Monitoramento da produção de Empreendimentos de Interesse
Social (EIS) no município, fora das zonas de especial interesse
social;  
Monitoramento da utilização de instrumentos de política urbana
para subsidiar a produção de unidades habitacionais de interesse
social; 
Gestão da conversão de edificações na área central.

Nos Boletins estas questões não são integralmente respondidas, pois são
fragmentadas em função da discussão dos indicadores apresentados em
cada publicação. 

Do que se trata? Como os indicadores são estruturados?  

No caso deste Boletim, os indicadores em foco são os estratégicos.
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CENÁRIOSCENÁRIOS

O Monitoramento é organizado a partir dos desafios elencados no Plano
Diretor. Os desafios são monitorados a partir de:

I. Indicadores estratégicos, que respondem diretamente aos instrumentos
elencados no Plano Diretor para a superação dos desafios;
II. Indicadores cenário, que apontam se a produção do espaço urbano está
respondendo ao ordenamento proposto. Os indicadores cenário buscam
entender o comportamento e as tendências da produção do espaço urbano. 

Para atender à complexidade urbana, o monitoramento é vinculado a mais de
um tipo de um modelo analítico, os quais buscam entender a produção do
espaço a partir de diferentes abordagens. No caso deste boletim os dados
monitorados retratam informações obtidas através do modelo de Análise
Legal, Análise Tributária e Análise da política habitacional e de urbanização.  

https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estrutura-de-governo/politica-urbana/2022/Metodologia%20Mon%20Pol%C3%ADtUrbana_29092022.pdf
https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estrutura-de-governo/politica-urbana/2022/Metodologia%20Mon%20Pol%C3%ADtUrbana_29092022.pdf
https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estrutura-de-governo/politica-urbana/2022/Metodologia%20Mon%20Pol%C3%ADtUrbana_29092022.pdf
https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estrutura-de-governo/politica-urbana/2022/Metodologia%20Mon%20Pol%C3%ADtUrbana_29092022.pdf
https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estrutura-de-governo/politica-urbana/2022/Metodologia%20Mon%20Pol%C3%ADtUrbana_29092022.pdf
https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estrutura-de-governo/politica-urbana/2022/Metodologia%20Mon%20Pol%C3%ADtUrbana_29092022.pdf


Quais as características gerais de cada modelo analítico? 

Os modelos analíticos são originários de diferentes bases de dados, a saber:

Para saber mais quais os modelos analíticos propostos para o Monitoramento da Política Urbana, suas fontes de dados e suas características
consulte a Metodologia do Monitoramento da Política Urbana. 

As análises estão estruturadas conforme o zoneamento e outras demarcações territoriais fixadas no Art° 89 da Lei 11.188/19, mesmo em projetos
aprovados antes de sua vigência (05/02/2020). Este recorte é fundamentado pelo marco Legal que institui a necessidade do monitoramento, bem
como as premissas da Nova Agenda Urbana - NAU.
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Dados produzidos pela Companhia
Urbanizadora de Belo Horizonte (URBEL). As
informações neste boletim,  correspondem aos
dados dos Conjuntos Habitacionais e |Termos
de Conduta Urbanística (TCU). Os dados
disponibilizados para está analise são
considerados a partir do acumulado no período
histórico especificado em cada análise. 

Base do Licenciamento de Projetos de
Edificação. A análise contempla projetos
aprovados a partir de 01/01/2015. Os projetos
aprovados anteriormente à esta data, assim
como os projetos antigos ou projetos migrados
de outros sistemas, não estão contemplados no
monitoramento. 

Pretende responder às questões relacionadas à
produção do espaço urbano a partir dos dados
coletados pelo Imposto Predial Urbano (IPTU).
Grande parte do território urbano é tributado,
não estando contemplados na análise algumas
áreas sem índice cadastral conforme demonstra
a figura 4 da Metodologia do Monitoramento
da Política Urbana. 

Análise Legal Análise da política habitacional  
e de urbanização Análise Tributária 

https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estrutura-de-governo/politica-urbana/2022/03_Metodologia%20Mon%20Pol%C3%ADtUrbana_20122022.pdf


Os mapas de indicadores de todas as dimensões do Monitoramento da  Política Urbana podem ser conhecido clicando aqui.  

Mapa Indicadores

Os indicadores em
destaque estão

contemplados neste
boletim. 

Figura 01-Mapa de Indicadores dimensão Habitação Sustentável, adequada, segura e economicamente acessível - parte 01
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https://drive.google.com/drive/folders/1_om2dSZ9obGP374G0W-DG36K8Bh6WxrP?usp=sharing


Mapa Indicadores
Figura 02-Mapa de Indicadores dimensão Habitação Sustentável, adequada, segura e economicamente acessível- parte 2
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Os indicadores em
destaque estão

contemplados neste
boletim. 



Mapa Indicadores

Figura 03-Mapa de Indicadores dimensão Habitação Sustentável, adequada, segura e economicamente acessível- parte3 

7

Os indicadores em
destaque estão

contemplados neste
boletim. 
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DADOS GERAIS  

Área total das Área de Interesse Social- 1 (AEIS-1) 2.514.300,18

Número de Área de Interesse Social - 1 (AEIS-1) 323

Número de Termos de Conduta Urbanística (TCU) assinados 28

Número de Empreendimentos de Interesse Social (EIS) aprovados 34

Número de unidades em Empreendimentos de Interesse Social (EIS) aprovados 2.173

2015 a 2023

Lei 11.181/19

2017 a 2023



INFORMAÇÃO IMPORTANTE
 

  Os grupos de zoneamento usados como recortes territoriais podem ser conhecidos na figura 1 da  Metodologia do Monitoramento da

Política Urbana. Neste boletim destacamos os seguintes recortes territoriais:

1.

 A Área Central está inserida dentro do zoneamento OP-3.

As Centralidades são agrupadas a partir de dois recortes territoriais: Centralidade Regional (CR) e Centralidade Local (CL), conforme

figuras 2 e 3 da Metodologia do Monitoramento da Política Urbana. Na análise proposta, os dados das Centralidades Regionais e Locais

quando sobrepostos são vinculados às Centralidades Regionais. Os empreendimentos em CL são aqueles com pelo menos um dos lotes

que compõe o projeto, voltado para via de referência da centralidade local. 

Zoneamentos de especial interesse social, refere-se aos seguintes zoneamentos da Lei 11.181/2019: AEIS-1 (Área de Especial Interesse

Social - 1), AEIS-2 (Área de Especial Interesse Social - 2), ZEIS-1 (Zona de Especial Interesse Social - 1) e ZEIS-2 (Zona de Especial

Interesse Social - 2).

Aeis-1 (Área de Especial Interesse Social -1): porções do território municipal destinadas à implantação de empreendimentos de

interesse social, compostas de áreas vazias e edificações existentes, subutilizadas ou não utilizadas (Art. 105°, Lei 11.181/2019).

A produção habitacional por meio de Empreendimento de Interesse Social - EIS, via assinatura do Termo de Conduta Urbanística -

TCU, acompanha os seguintes enquadramentos:

2.

Faixa I (renda até 3 Salários Mínimos) / Faixa II (renda até 6 Salários Mínimos / Unidades de livre comercialização) - TCUs firmados

com base nas Leis 7.166/96 e 9.814/2010:

HIS-1 (renda até 2,5 Salários Mínimos) / HIS-2 (renda até 5 Salários Mínimos) / Unidades de livre destinação - TCUs firmados com

base nas Leis 11.181/2019 e 9.814/2010, alterada pela lei 11.305/21.

A área de cada delimitação de AEIS-1 foi classificada em faixas correspondentes a quantidade de módulos. Para o monitoramento, cada

módulo corresponde a 1,000 m². Ex: uma área classificada como faixa "Entre 1 e 5 módulos" no gráfico possui área correspondente a até 5

módulos, ou seja, tem entre 1.000 m² e 5,999 m² de área.
9

METODOLOGIA - MONITORAMENTO DA POLÍTICA URBANA

https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estrutura-de-governo/politica-urbana/2022/03_Metodologia%20Mon%20Pol%C3%ADtUrbana_20122022.pdf
https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estrutura-de-governo/politica-urbana/2022/03_Metodologia%20Mon%20Pol%C3%ADtUrbana_20122022.pdf
https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estrutura-de-governo/politica-urbana/2022/03_Metodologia%20Mon%20Pol%C3%ADtUrbana_20122022.pdf
https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estrutura-de-governo/politica-urbana/2022/03_Metodologia%20Mon%20Pol%C3%ADtUrbana_20122022.pdf
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METODOLOGIA - MONITORAMENTO DA POLÍTICA URBANA

CONCEITOS 

Conjuntos habitacionais são conjuntos de condomínios de prédios ou casas originados de produção habitacional de interesse social, por iniciativa pública
ou em parceria, viabilizados após a implementação da Política Municipal de Habitação (1993). Podem estar situados dentro das Vilas e Favelas ou na
cidade formal no município de Belo Horizonte. 

Termo de Conduta Urbanística (TCU):  Documento firmado pelo empreendedor e proprietário do imóvel, perante a Companhia Urbanizadora e de
Habitação de Belo Horizonte - Urbel e a Secretaria Municipal de Política Urbana - SMPU como condição para utilização de benefícios e parâmetros
previstos na legislação vigente, referentes ao licenciamento de empreendimentos enquadrados em programa de financiamento habitacional de interesse
social público.

Empreendimento de Interesse Social - EIS (Art. 164, Lei 11.181/2019) é aquele que contempla a implantação de habitação de interesse social, podendo
combinar os usos residencial e não residencial.



        Qual a destinação dos recursos oriundos da Outorga Onerosa do Direito de Construir - OODC?

        Por meio do Fundo Municipal de Habitação FMHP.A
A

1
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Gráfico 01 - Valores arrecadados destinados ao Fundo Municipal de Habitação por ano. Dados até o mês de julho de 2024.

Gráfico 02 - Valores arrecadados destinados ao Fundo Municipal de Habitação
por origem da receita. Dados até o mês de julho de 2024.

O Gráfico 01 apresenta a evolução anual dos valores arrecadados destinados ao FMHP por ano de
arrecadação e origem dos recursos. A série, que se inicia em 2021 com valor de R$ 3,6 milhões, sendo 400
mil oriundos da OODC e 3,2 milhões de outras fontes,  tem crescimento de quase 70% no ano seguinte.
Em 2023, o valor de R$ 16,8 milhões representa alta de 175% em relação ao total do ano anterior. Em
2024, até o momento da coleta dos dados, o valor chega a R$ 6,1 milhões, sendo 5,2 milhões com
originados da ODC. Os dados do ano de 2024, referem-se somente até o mês de julho.

O Gráfico 02 mostra os valores arrecadados por origem da receita. Observa-se que a maior parte dos
valores, 56,5%, é oriunda do instrumento urbanístico Outorga Onerosa do Direito de Construir (OODC). 
As outras fontes representam 43,5% do valor arrecadado que referem-se a rendimentos de aplicações
financeiras, recebimento de parcelas de financiamento habitacional e alienação de imóveis por exercício.

Os indicadores IN_HBe01 e IN_HBe02 abordam as receitas e
a aplicação dos recursos oriundos da Outorga Onerosa do
Direito de Construir no Fundo Municipal de Habitação
Popular (FMHP). Dessa forma, é possível verificar a evolução
temporal dos fundos e a origem dos recursos para
acompanhamento pormenorizados das informações
disponíveis.

Os dados são extraídos do Sistemas Orçamentário Financeiro
(SOF) do município de Belo Horizonte. A Companhia
Urbanizadora de Belo Horizonte (URBEL) é o órgão gestor do
Fundo. 

Indicador Estratégico IN_HBh01 

Julho/



         Qual a destinação dos recursos oriundos da Outorga Onerosa do Direito de Construir - OODC?

Indicador Estratégico  IN_HBh02

        Por meio do Fundo Municipal de Habitação FMPH.A
A

1
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Gráfico 03 - Valores pagos pelo Fundo Municipal de Habitação Popular (FMHP) por período e agrupamento
das despesas definido pela Companhia Urbanizadora de Belo Horizonte (URBEL). Dados até o mês de julho de
2024.

O indicador IN_HBh02 mostra os valores pagos pelo Fundo Municipal de Habitação Popular (FMHP) por período e agrupamento das despesas definido pela Companhia
Urbanizadora de Belo Horizonte (URBEL). 

Trata-se dos valores financeiros processados no orçamento público municipal por
agrupamento de atividades previstas na política municipal de habitação. O
agrupamento foi definido conforme a natureza de despesa e foi definido pela
URBEL com o objetivo de facilitar a identificação dos recursos utilizados do
FMHP.

Conforme mostra o Gráfico 03, em 2023 e 2024 a maior parte dos valores foi
destinadas à execução de obras, seguida de indenização de benfeitorias e bolsa
moradia e locação social. Em 2024, até o momento da coleta dos dados, foram
empregados pouco mais da metade dos recursos gastos em 2023. Este fato
ocorre, provavelmente, porque os dados do ano de 2024, referem-se somente até
o mês de julho, não contemplando os valores pagos ao longo de um exercício
inteiro.

Julho/



        Qual a produção habitacional gerada pelo poder público ou em parceria na área central e nas centralidades?

Indicadores Estratégicos IN_HBh03 e IN_HBh04

        Pelo número de conjuntos habitacionais   A

A análise do gráfico 04 indica que, atualmente, há 409 conjuntos habitacionais
concluídos em Belo Horizonte. Destes, 82 (ou 20%) estão situados na área
central ou nas centralidades. Observa-se que dos recortes territoriais
especificados, os conjuntos habitacionais estão presentes apenas nas
Centralidades Locais.

A

2
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Gráfico 04 - Número de conjuntos habitacionais em Belo Horizonte e número e percentual de conjuntos
habitacionais na área central e nas centralidades

Os indicadores IN_HBh03 e IN_HBh04  mostram a produção habitacional pelo poder público ou em parceria, conforme dados relativos aos conjuntos habitacionais
nos recortes territoriais especificados. No Gráfico 04 são apresentados os dados referentes ao número e percentual de conjuntos habitacionais na área central e nas
centralidades*. 

*Sobre o recorte territorial ver nota Informação Importante - nota 01, página 9 



Indicadores Estratégicos IN_HBh05 e IN_HBh06

        Pelo número de unidades habitacionais A

A análise do Gráfico 05 indica que, atualmente, há cerca de 24 mil unidades  
habitacionais produzidas pelo poder público ou em parceria, em Belo
Horizonte. Destas, 4.951 unidades (20%) estão situadas na área central ou
nas  centralidades. Observa-se que dos recorte territoriais especificados, estas  
unidades habitacionais estão presentes apenas nas Centralidades Locais.

A

14

B

Gráfico 05 - Número de unidades habitacionais produzidas em Belo Horizonte e número e percentual de
unidades habitacionais produzidas na área central e nas centralidades 

O indicador IN_HBh05 e IN_HBh06  mostram a produção de unidades habitacionais pelo poder público ou em parceria, conforme dados relativos aos conjuntos
habitacionais nos recortes territoriais especificados. No Gráfico 05 são apresentados os dados referentes ao número e percentual de unidades habitacionais na área
central e nas centralidades*. 

        Qual a produção habitacional gerada pelo poder público ou em parceria na área central e nas centralidades?2

*Sobre o recorte territorial ver nota Informação Importante - nota 01, página 9 



       Pelo numero e percentual de projetos aprovados destinados a EIS A

Indicadores Estratégicos IN_HBa07, IN_HBa08, IN_HBa09 e IN_HBa10

        Qual a produção de Empreendimento de Interesse Social (EIS) na área central e nas centralidades?

Gráfico 06 -  Número e percentual de projetos aprovados destinados a EIS na área central e nas centralidades em
relação ao número de projetos aprovados destinados a EIS, por ano de aprovação do projeto.
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I di d E t té i IN AP 01

Os indicadores representam o número e percentual de projetos aprovados destinados a Empreendimento de Interesse Social - EIS - localizados na área central e nas
centralidades em relação ao número de projetos aprovados com essa destinação, por ano de aprovação do projeto e por ano da baixa de construção*.

Dos recortes territoriais especificados,  apenas nas Centralidades Locais
foram registrados projetos aprovados destinados a EIS, com um total de
10 projetos. 

Pode-se observar que o ano de 2018 foi o ano com maior número e
percentual de projetos aprovados, 7 e 63,6%, respectivamente. Enquanto
os anos de 2019, 2021 e 2023 apresentaram apenas 1 aprovado com
percentuais de 12,5%, 20% e 205, respectivamente. Os anos de 2015 a
2017, 2020 e 2022 não apresentaram projetos aprovados com essa
destinação.

3

O Gráfico 06 apresenta o número e o percentual de projetos aprovados destinados a EIS na área central e nas centralidades em relação ao número de projetos
licenciados destinados a EIS, por ano de aprovação do projeto. E o Gráfico 07 traz esses mesmos dados por ano de baixa de construção do projeto.

*Sobre o recorte territorial ver nota Informação Importante - nota 01, página 9 



A

Gráfico 07 -   Número e percentual de projetos licenciados destinados a EIS na área central e nas centralidades em
relação ao número de projetos licenciados destinados a EIS, por ano da baixa de construção.
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I di d E t té i IN AP 01

O gráfico 07 apresenta o número e o percentual de projetos
licenciados destinados a EIS na área central e nas centralidades
em relação ao número de projetos licenciados destinados a EIS,
por ano de baixa de construção.

Dos recortes territoriais especificados (OP-3, CR e Centralidades
Locais), apenas na Centralidades Locais foi registrado 1 projeto
licenciado destinado a EIS.

Pode-se observar que o ano de 2022 é o único ano com projeto
destinado a EIS licenciado, apenas 1. 

*Sobre o recorte territorial ver nota Informação Importante - nota 01, página 9 



       Pelo número e percentual de unidades aprovadas destinadas a EIS A

Indicadores Estratégicos IN_HBa11, IN_HBa12, IN_HBa13 e IN_HBa14

1

Gráfico 08 -  Número e percentual de unidades aprovadas destinadas a Empreendimento de Interesse Social - EIS
localizadas na área central e nas centralidades em relação ao número de unidades aprovadas com essa destinação.
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I di d E t té i IN AP 01

Os indicadores representam o número e percentual de unidades aprovadas destinadas a Empreendimento de Interesse Social - EIS localizadas na área central e nas
centralidades em relação ao número de unidades aprovadas com essa destinação, por ano de aprovação do projeto e por ano da baixa de construção*.

O Gráfico 08 apresenta o número e o percentual de unidades  
aprovadas destinados a EIS na área central e nas centralidades
em relação ao número de unidades aprovadas destinadas a EIS,
por ano de aprovação do projeto.

Dos recortes territoriais especificados (OP-3, CR e CL), apenas nas CL foram registradas unidades licenciados destinados a EIS, com um total de 359 unidades.

Pode-se observar que os anos de 2018, 2019, 2021 e 2023 são os
anos que apresentam o maior número de unidades aprovadas,
199, 8, 144 e 8, respectivamente.  Das unidades aprovadas em
2018, 192 foram unidades de uso residencial e 7 de uso não
residencial. Em 2019, 2021 e 2023 todas as unidades aprovadas
foram de uso residencial.

1        Qual a produção de Empreendimento de Interesse Social (EIS) na área central e nas centralidades?3

*Sobre o recorte territorial ver nota Informação Importante - nota 01, página 9 



A

Gráfico 09 -  Número e percentual de unidades licenciadas destinadas a Empreendimento de Interesse Social - EIS
localizadas na área central e nas centralidades em relação ao número de unidades licenciadas com essa destinação.
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I di d E t té i IN AP 01

O Gráfico 09 apresenta o número e o percentual de unidades  
licenciadas destinados a EIS na áreas central e nas centralidades
em relação ao número de projetos licenciados destinados a EIS,
por ano da baixa de construção.

Dos recortes territoriais especificados (OP-3, CR e Centralidades Locais), apenas nas Centralidades Locais foram registradas unidades licenciados destinados a EIS,
com um total de 95 unidades.

Pode-se observar que o ano de 2022 é o único que apresenta
unidades licenciadas, 95.  Das unidades com baixa de construção
88 são unidades de uso residencial e 7 de uso não residencial. 



        Pelo número e o percentual projetos licenciados a EIS A

Indicadores Estratégicos IN_HBa31, IN_HBa32, IN_HBa33 e IN_HBa34

1

Gráfico 22 -  Número e percentual de projetos licenciados destinados a EIS em AEIS-1 em relação ao número de
projetos licenciados destinados a EIS, por ano da baixa de construção

        Qual a produção de Empreendimento de Interesse Social (EIS) em Áreas de Especial Interesse Social 1 (AEIS-1)?

Gráfico 21 -  Número e percentual de projetos aprovados destinados a EIS em AEIS-1 em relação ao número de
projetos aprovados destinados a EIS, por ano  de aprovação do projeto

25

A

I di d E t té i IN AP 01

Os indicadores representam o número e o percentual projetos licenciados destinados a Empreendimento de Interesse Social (EIS) localizados em Áreas de Especial
Interesse Social 1 (AEIS-1)*. 

O Gráfico 21 mostra que entre 2015 e 2021 houve um aumento do número de
projetos aprovados destinados a EIS em AEIS-1, sendo  que em 2015 e 2021 foi o
único zoneamento a receber projetos aprovados nesta condição. Os anos de 2016,
2022 e 2023 não apresentaram projetos aprovados. Observa-se pelos percentuais
que o pico de projetos aprovados destinados a EIS ocorreu em 2018 e 2019,
sendo que a maior parte deles não estão localizados em AEIS-1.

O Gráfico 22 mostra que de 2018 a 2023 foram emitidas poucas baixas de
construção de projetos licenciados destinados a EIS localizados em AEIS-1. Em
2018 e 2021 foram licenciados somente 1 projeto para cada ano, e isso
representou 100% do total de projetos, enquanto que em 2022 e 2023 houve o
licenciamento de 1 projeto para cada ano, representando 50% e 66,7% do total
de projetos licenciados, respectivamente.
Os anos de 2015 a 2017 e 2020  não apresentaram projetos licenciados
destinados a EIS em AEIS-1.

4

*Sobre o recorte territorial ver nota Informação Importante - nota 01, página 9 



       Pelo número e percentual de unidades aprovadas destinadas a EISA

Indicadores Estratégicos IIN_HBa35, IN_HBa36, IN_HBa37 e IN_HBa38

1        Qual a produção de Empreendimento de Interesse Social (EIS) em Áreas de Especial Interesse Social 1 (AEIS-1)?

Gráfico 24 -  Número e percentual de unidades licenciadas destinadas a EIS em AEIS-1 em relação ao número de
unidades licenciadas destinadas a EIS, por ano da baixa de construção.

O Gráfico 23 mostra que o número de unidades aprovadas destinadas a EIS em
AEIS-1 variou de 56 em 2015 a 386 em 2021, sendo que, nestes dois anos, os
valores representam 100% dos projetos aprovados com essa destinação. Enquanto
em 2017, 2018 e 2019 o número de unidades aumenta, o percentual apresenta
variações, com queda em 2017, alta em 2018 e nova queda em 2019. 
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O indicador representa o número e o percentual de unidades licenciadas destinadas a Empreendimento de Interesse Social (EIS) localizados em Áreas de Especial
Interesse Social 1 (AEIS-1)*. 

Gráfico 23 -  Número e percentual de unidades licenciadas destinadas a EIS em AEIS-1 em relação ao número de
unidades licenciadas destinadas a EIS, por ano  de aprovação do projeto.

Quanto ao número de unidades licenciadas com baixa de construção, o Gráfico 24
mostra uma variação com queda em 2021 e alta em 2022 e 2023.  Em 2023,
foram 156 unidades licenciadas, maior valor da série. No entanto, esse valor é
44,8% do total das unidades licenciadas destinadas a EIS, menor percentual no
período analisado.

4

*Sobre o recorte territorial ver nota Informação Importante - nota 01, página 9 



        Pelo número e o percentual projetos licenciados a EIS A

Indicadores Estratégicos IN_HBa39, IN_HBa40, IN_HBa41 e IN_HBa42

1

Gráfico 26 -  Número e percentual de projetos licenciados destinados a EIS fora dos zoneamentos de especial
interesse social em relação ao número de projetos licenciados destinados a EIS, por ano da baixa de construção

        Qual a produção de Empreendimento de Interesse Social (EIS) fora dos zoneamentos de especial interesse social?

Gráfico 25 -  Número e percentual de projetos aprovados destinados a EIS fora dos zoneamentos de especial
interesse social em relação ao número de projetos aprovados destinados a EIS, por ano  de aprovação do projeto
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Os indicadores representam o número e o percentual projetos licenciados destinados a Empreendimento de Interesse Social (EIS) localizados fora dos
zoneamentos de especial interesse social*. 

O Gráfico 25 mostra que entre 2017 e 2019 houve um aumento do número de
projetos aprovados destinados a EIS fora dos zoneamentos de interesse social,
sendo  que o ano 2019 teve o maior número de projetos aprovados (4) nesta
condição. Neste mesmo ano, o número de projetos aprovados fora de
zoneamentos de interesse social representou metade (50%) do total de projetos
destinados a EIS. Os anos de 2015, 2016 e 2021 não apresentaram projetos
aprovados, enquanto os anos de 2020, 2022 e 2023 apresentaram apenas 1
projeto aprovado cada. Vale ressaltar que o projeto aprovado em 2022 representa
100% dos projetos aprovados destinados a EIS, enquanto que o projeto aprovado
em 2023 representa apenas 20% do total de projetos nesta condição.  

O Gráfico 26 mostra que nos de  2019, 2022 e 2023 houve baixa de construção de
projetos licenciados destinados a EIS fora dos zoneamentos de interesse social.
Em 2019 houve 2 projetos  licenciados, o que representou 100% do total de
projetos, enquanto que em 2022 e 2023 houve o licenciamento de 1 projeto para
cada ano, representando 50% e 33,3% do total de projetos licenciados,
respectivamente.
Os anos de 2015 a 2018, 202 e 2021 não apresentaram projetos licenciados
destinados a EIS fora dos zoneamentos de interesse social.

4

*Sobre o recorte territorial ver nota Informação Importante - nota 01, página 9 



       Pelo número e percentual de unidades aprovadas destinadas a EISA

Indicadores Estratégicos IIN_HBa43, IN_HBa44, IN_HBa45 e IN_HBa46

Gráfico 28 -  Número e percentual de unidades licenciadas destinadas a EIS fora dos zoneamentos de especial interesse
social em relação ao número de unidades licenciadas destinadas a EIS, por ano da baixa de construção.

O Gráfico 27 mostra que, com exceção do ano de 2019, o número de unidades
provadas destinadas a EIS fora de zoneamento de interesse social variou de 43 em
2018 a 172 em 2017. Em 2019 houve um número maior de unidades aprovadas
destinadas a EIS, chegando a 600, o que representou 75,38% do total de unidades
laprovadas considerando todos os zoneamentos. Em 2020 e 2022 todas as
unidades aprovadas foram produzidas fora de zoneamentos de interesse social,
enquanto 2018 foi a o ano com menor percentual de unidades aprovadas fora
desses zoneamentos, cerca de 14,7%.
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O indicador representa o número de unidades licenciadas destinadas a Empreendimento de Interesse Social (EIS) localizados fora dos zoneamentos de especial
interesse social*. 

Gráfico 27 -  Número e percentual de unidades licenciadas destinadas a EIS fora dos zoneamentos de especial interesse
social em relação ao número de unidades licenciadas destinadas a EIS, por ano  de aprovação do projeto.

Quanto ao número de unidades licenciadas com baixa de construção, o
Gráfico 13 mostra uma variação de 64,em 2022, a 196, em 2019. O ano de
2023, apresentou 192 unidades licenciadas. Em 2019, o número de unidades
licenciadas destinadas a EIS fora dos zoneamentos representou 100% das
unidades, em 2022, 64%, e em 2023, 55,17%.  

1        Qual a produção de Empreendimento de Interesse Social (EIS) fora dos zoneamentos de especial interesse social?4

*Sobre o recorte territorial ver nota Informação Importante - nota 01, página 9 
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METODOLOGIA PAINÉIS INDICADORES PAINÉIS EXPLORATÓRIOS

Documento periódico que
trata do monitoramento da
política urbana por meio do
que está previsto no Plano
Diretor à partir das
premissas da Nova Agenda
Urbana e dos Objetivos do
Desenvolvimento
Sustentável 11 (ODS11). 

Detalha a forma de
organização, objetivos,
cronograma de atendimento
seguindo diretrizes do Plano
Diretor e as dimensões de
monitoramento. 

Painéis que estruturam a
divulgação dos indicadores em
função de cada Dimensão do
Monitoramento. 
Os indicadores respondem às
estratégias propostas no Plano
Diretor para a superação dos
desafios urbanos e  são
estruturados em Dimensões de
Monitoramento. A lista
completa dos indicadores já
publicizados pode ser
consultada clicando aqui.

Painéis para explorar e
interagir em função de cada
demanda. Mapas e gráficos
interativos permitem que o
dado seja filtrado em
função de diferentes
interesses. 

BOLETIM

Esta publicação faz parte do trabalho de Monitoramento da Política Urbana - Plano Diretor- Nova Agenda Urbana (NAU), que
está organizado em 4 publicações distintas:

https://prefeitura.pbh.gov.br/politica-urbana/planejamento-urbano/base-de-dados/monitoramento
https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estrutura-de-governo/politica-urbana/2022/03_Metodologia%20Mon%20Pol%C3%ADtUrbana_20122022.pdf
https://prefeitura.pbh.gov.br/politica-urbana/planejamento-urbano/base-de-dados/monitoramento
https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estrutura-de-governo/politica-urbana/2022/metodologia_monitoramento_politica_urbana_abr_2022.pdf
https://prefeitura.pbh.gov.br/politica-urbana/planejamento-urbano/base-de-dados/monitoramento#:~:text=expans%C3%B5es%20urbanas%20planejadas-,Trata%20do%20monitoramento%20da%20orienta%C3%A7%C3%A3o%20da%20pol%C3%ADtica%20urbana%20em%20prol,(IPTU)%20progressivo%20no%20tempo.
https://prefeitura.pbh.gov.br/politica-urbana/planejamento-urbano/base-de-dados/monitoramento#:~:text=expans%C3%B5es%20urbanas%20planejadas-,Trata%20do%20monitoramento%20da%20orienta%C3%A7%C3%A3o%20da%20pol%C3%ADtica%20urbana%20em%20prol,(IPTU)%20progressivo%20no%20tempo.
https://prefeitura.pbh.gov.br/politica-urbana/planejamento-urbano/base-de-dados/monitoramento


Equipe Responsável

Secretaria Municipal de Política Urbana 
André Abreu Reis

Subsecretaria Municipal de Planejamento Urbano
Pedro de Freitas Maciel Pinto

Diretoria de Monitoramento da Legislação
Urbanística 

Guilherme Pereira de Vargas 

Diretoria de Pesquisa e Análise Aplicada 
Camila Bastos

Equipe Urbanístico-Ambiental 
Cristiano Uzeda Teixeira
Cyleno Reis Guimaraes

Fabiana Carmo de Vargas Vieira
Geruza Lustosa de Andrade Tibo

Guilherme Pereira de Vargas
Rafael Lemieszek Pinheiro

Regina Paula Benedetto de Carvalho
Rosiane Pereira de Jesus

Estagiários
Maria de Fátima Cavalcante Batista

Sol Gonçalves de Paiva

Contato
Para registrar dúvidas, críticas ou sugestões acesse o

formulário por meio deste link.  

DMLU-SUPLAN/SMPU dmlu@pbh.gov.br 
DIPA- SUPLAN/SMPU dipa@pbh.gov.br

20

https://forms.gle/qSE2x6yuDZWPuQvK7
http://prefeitura.pbh.gov.br/politica-urbana/planejamento-urbano

